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  PREFÁCIO 
 

 

Por Anna Penido*  

 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC definiu que a educação básica no Brasil 

deve ter como propósito o desenvolvimento dos estudantes em todas as suas 

dimensões: física, intelectual, social, emocional e cultural. Uma concepção de educação 

integral orientada não pelo tempo de permanência na escola, mas pelos impactos que 

a trajetória escolar deve provocar na vida dos alunos. 

 

Desde 1988, a Constituição Federal já estabelece que a educação no Brasil deve ter 

como foco a formação plena do ser humano. O mesmo acontece com os principais 

marcos legais elaborados desde então, como a Lei de Diretrizes de Bases da Educação 

de 1996. A orientação tem respaldo em um conjunto de estudos nacionais e 

internacionais, que apontam a relevância e as especificidades de se preparar as novas 

gerações para os desafios do século XXI. 

 

Inspirados por essas pesquisas, desde a virada do milênio, diversos países têm revisado 

suas propostas curriculares, justamente com o intuito de conectar o que se aprende na 

escola com os temas, contextos e demandas do mundo contemporâneo. 

Paralelamente, aqui no Brasil, diversas experiências de educação integral também 

apresentam resultados comprovados no que se refere ao engajamento, aprendizado 

dos componentes curriculares e empoderamento pessoal, social e profissional dos 

estudantes. 

 

Ou seja, a concepção de educação integral trazida pela BNCC não se baseia em 

modismos ou invencionices passageiras, mas em tendências sólidas, com respaldo em 

evidências produzidas dentro e fora do país. Uma concepção que se materializa nas 

Competências Gerais, as quais indicam os conhecimentos, habilidades, atitudes e 

valores que os alunos precisam desenvolver ao longo da educação básica. 

 



 

Em síntese, tudo o que se aprende na escola, dentro ou fora da sala de aula, mesmo os 

aprendizados mais diretamente relacionados às Áreas do Conhecimento, deve 

contribuir para o desenvolvimento das 10 Competências Gerais. Sempre com o 

propósito de assegurar que, ao final do seu percurso escolar, os estudantes: 

 sejam capazes de acessar e utilizar uma vasta gama de conhecimentos com 

criticidade e criatividade, não apenas para investigar e entender, mas também para 

transformar a realidade que o cerca; 

 possuam um amplo repertório cultural, que expanda seus horizontes, sua 

sensibilidade e sua capacidade de abstração; 

 consigam escutar o outro, expressar-se e dialogar com apoio de diferentes 

linguagens e mídias, buscando promover o entendimento mútuo; 

 compreendam como navegar no mundo digital e estejam aptos a utilizar as 

tecnologias com consciência, ética e significado; 

 tenham clareza sobre o seu projeto de vida, suas vocações e os caminhos que 

precisam trilhar para se realizar como pessoa, profissional e cidadão; 

 saibam argumentar com base em fatos, dados e evidências, sempre respeitando o 

ponto de vista do outro e percebendo o impacto de suas opiniões na sociedade; 

 conheçam suas forças e fraquezas, saibam cuidar do seu corpo e lidar com suas 

emoções; 

 relacionem-se de forma empática e colaborativa com as pessoas à sua volta, sem 

qualquer tipo de preconceito ou discriminação; 

 sejam cidadão autônomos e responsáveis e reconheçam a sua capacidade de 

transformar a sua própria vida e o mundo que o cerca. 

 

Muitos professores e escolas brasileiras já promovem atividades relacionadas às 

Competências Gerais, ainda que de forma pontual ou experimental. A Base Nacional 

Comum Curricular contribui para que esse trabalho seja realizado de forma intencional, 

robusta e sistemática. 

 

Para tanto, é preciso assegurar que a concepção de educação integral e as 

Competências Gerais trazidas pela BNCC se façam presentes e visíveis nos currículos e 

projetos político pedagógicos de cada rede e escola, bem como nos planos de aula de 

cada professor. Que o trabalho seja apoiado por materiais didáticos que articulem 

essas aprendizagens mais amplas com os objetos do conhecimento e as habilidades de 

cada componente curricular. Que os processos de avaliação também acompanhem e 

garantam que os estudantes estejam adquirindo  essas Competências Gerais. 



 

 

Mais do que tudo, é fundamental preparar o professor para entender, abraçar e realizar 

essa missão. Neste caso, a formação docente será mais rica e efetiva se também tiver 

como foco o desenvolvimento de: 

 

Conhecimentos: Os professores necessitam conhecer profundamente as Competências 

Gerais, as aprendizagens associadas a cada uma delas e suas possíveis interfaces com 

os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento da Educação Infantil, os 

componentes curriculares e as Áreas do Conhecimento do Ensino Fundamental e do 

Ensino Médio. 

 

Habilidades: Os docentes também precisam ampliar a sua capacidade de criar, planejar 

e conduzir práticas pedagógicas que permitam o desenvolvimento das Competências 

Gerais, propiciando experiências de investigação, criação, fruição, comunicação, 

autoconhecimento, reflexão, interação, transformação e exercício da cidadania. 

Atividades educativas que gerem situações a partir das quais os estudantes sejam 

estimulados a aprender, fazer, ser e conviver, trabalhando simultaneamente com seu 

corpo, mente, sentimentos, relações e contexto. Que permitam maior nível de 

participação dos alunos, para que desenvolvam gradualmente a sua autonomia como 

agente do seu processo de aprendizagem e do seu destino. 

 

Atitudes: Os professores também precisam trabalhar as suas próprias atitudes, para que 

guardem coerência com as atitudes que buscam desenvolver nos seus alunos. Um 

educador mais curioso, crítico, criativo, sensível, comunicativo, empático, colaborativo, 

autônomo e responsável será mais capaz de estabelecer vínculos de confiança, engajar 

e garantir o aprendizado das Competências Gerais junto aos estudantes, inclusive 

ensinando pelo exemplo. 

 

Valores: Por fim, para levarem adiante a proposta da educação integral, os professores 

precisam revisitar a sua própria concepção de educação, compreendendo o novo papel 

da escola diante dos desafios trazidos pelo século XXI. Precisam acreditar e se 

comprometer com o objetivo de promover o desenvolvimento das Competências 

Gerais como caminho para transformar a vida dos seus alunos, de maneira que eles 

também sejam capazes de provocar mudanças positivas no mundo. 

 



 

Em suma, as formações docentes com foco na educação integral e nas Competências 

Gerais da BNCC precisam promover o desenvolvimento integral do próprio professor, 

para que ele tenha os conhecimentos, habilidades, atitudes e valores necessários para 

dar conta desse desafio e, principalmente, para que esse propósito também faça parte 

do seu projeto de vida. 

 

Para isso, as pautas formativas elaboradas pela equipe da Elos, poderão nortear este 

trabalho, apoiando os professores nesta implementação e fazendo com que chegue às 

salas de aula de todo o Brasil! 

 

 

*Anna Penido é diretora do Instituto Inspirare e membro do Movimento pela Base 

 



 

      INTRODUÇÃO 

 

 

Em dezembro de 2017, depois de um longo período de discussões e quatro versões, a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) foi homologada pelo Conselho Nacional de Educação 

(CNE). 

Isso trouxe para todas as redes de ensino e escolas do Brasil um novo desafio: desenhar os 

seus currículos com base nos princípios e orientações trazidos na BNCC. 

Para que pudéssemos apoiar redes e escolas nesta tarefa criamos aqui na Elos um grupo de 

estudos, composto de profissionais das diversas áreas com experiência em Educação Infantil, 

Ensino Fundamental e Ensino Médio (embora a Base do Ensino Médio tenha sido aprovada 

somente no ano seguinte). 

Entre 2018 e 2019, nos encontramos mensalmente e tivemos o apoio de especialistas no tema 

como Cleuza Repulho1 e Anna Penido2, que puderam trazer sua experiência e conhecimento 

sobre o assunto, ampliando o aprendizado do grupo. 

Em 2019 todas as redes estaduais tiveram seus currículos homologados, vários deles em 

colaboração com os municípios. 

Então, em 2020, chegou o momento de implementá-los e fazer com que cheguem à sala de 

aula, onde realmente farão a diferença para que todas as crianças do Brasil tenham acesso à 

uma educação de qualidade. 

Uma das principais mudanças trazidas pela BNCC é o foco no desenvolvimento de 

competências e habilidades. Além delas estarem presentes nos campos de experiências da 

Educação Infantil e nas áreas de conhecimento do Ensino Fundamental e Ensino Médio, a base 

traz um conjunto de competências gerais que podem ser trabalhadas por todos os professores, 

independente da faixa etária ou do componente curricular com o qual atua. Elas envolvem não 

só aspectos cognitivos, mas também aspectos físicos, sociais, emocionais. 

 
1 Ex Secretária de Educação e presidente da UNDIME, Consultora Sênior em diferentes organizações e especialista em currículo. 

2 Diretora do Instituto Inspirare. 



 

Segundo a BNCC (2017), “esse conjunto de competências explicita o compromisso da educação 

brasileira com a formação humana integral e com a construção de uma sociedade justa, 

democrática e inclusiva”. (p. 19). Elas foram incluídas no capítulo introdutório da Base, que traz 

ainda os fundamentos pedagógicos que orientam todo o documento. 

Fonte: Movimento pela Base Nacional Comum Curricular. Dimensões e Desenvolvimento das Competências Gerais 

da BNCC, p.2. 

 

Consideramos que incorporar essas dez competências de maneira transdisciplinar será um dos 

grandes desafios para os professores em sala de aula neste momento de implementação da 

BNCC. 



 

Entendemos que, antes de pensar em como desenvolvê-las nos alunos, os professores 

precisam pensar em como eles próprios as desenvolveram, ou ainda, em quais delas eles ainda 

precisam se desenvolver. Esta reflexão irá contribuir para que possam pensar sobre seu próprio 

aprendizado, para que, então, planejam como isto poderá chegar à sala de aula.   

Por este motivo, este grupo construiu, coletivamente, um material que poderá ajudar os 

gestores escolares - diretor(a), vice-diretor(a) e coordenador(a) pedagógico(a) - a apoiarem o 

desenvolvimento dos professores frente a cada uma delas, atuando na formação continuada 

na escola.  

O material é composto por 22 pautas para serem implementadas nas reuniões de estudo 

coletivas na escola. 

São duas pautas tratando das competências gerais e duas pautas sobre cada uma das dez 

competências, sempre tendo uma primeira pauta para sensibilizar os professores sobre o tema, 

refletindo sobre como eles próprios a desenvolveram ao longo da vida e uma segunda pauta 

para ajudá-los a pensar em como planejar o desenvolvimento delas com os seus alunos. 

É importante destacar que para desenvolvê-las é necessário que os professores repensem as 

estratégias didáticas utilizadas, colocando os alunos cada vez mais no centro do processo de 

ensino e aprendizagem, por meio do uso de metodologias ativas, que permitam que  os 

estudantes possam vivenciar este aprendizado tornando-o concreto e dando sentido a ele. 

Vale ressaltar que o trabalho com essas competências devem acontecer de maneira transversal, 

“atravessando” todas as etapas do ensino e todas as áreas de conhecimento, o que pressupõe 

que elas sejam trazidas para diferentes momentos do planejamento e não apenas como uma 

aula específica para esta competência, por exemplo, não ensinamos cooperação numa aula 

planejada apenas para isso, mas sim, no dia a dia, quando colocamos os alunos em situações 

em que essa competência possa ser desenvolvida como no trabalho em grupo para resolução 

de um determinado problema, ou ao colocarem os estudantes para planejarem juntos as 

etapas de um projeto que será desenvolvido em sala de aula. Podemos dizer que só é possível 

aprender a cooperar, vivendo situações reais nas quais esta competência poderá ser praticada, 

e não numa aula específica na qual se fale sobre a importância da cooperação. 

 



 

ORIENTAÇÕES DIDÁTICAS PARA O USO DO MATERIAL 

O material aqui disponibilizado foi desenvolvido para ser colocado em prática em momentos 

coletivos de estudo nas escolas, nos quais a equipe gestora poderá atuar como formadores(as) 

de sua equipe de sua equipe, apoiando seu desenvolvimento profissional em relação às dez 

competências gerais e, ao mesmo tempo, orientando-os para o desenvolvimento deste 

trabalho com os estudantes. 

De acordo com Moriconi (2017), uma formação continuada eficaz precisa contemplar cinco 

aspectos importantes: 

1. Conhecimento pedagógico do conteúdo (no nosso caso, o conteúdo são as 

competências gerais da BNCC). Acreditamos que o professor precisa conhecer do 

que trata cada um dos temas, vivenciar estas competências do seu ponto de vista 

para, então, estar preparado para levar isso pra sala de aula. Para entender melhor 

podemos dizer que este tópico, 

Em linhas gerais, refere-se à compreensão de como os conteúdos das 

disciplinas estão estruturados e articulados entre si, a fim de que os 

professores possam explicar um assunto específico de sua matéria e levar 

seus alunos a aprendê-lo, uma situação que inclui dispor e empregar:  

a. formas úteis de representação das ideias;  

b. analogias, ilustrações, exemplos, explicações;  

c. demonstrações das maneiras de representar e formular o assunto, de 

modo a torná-lo compreensível para os outros;  

d. compreensão do que torna, em determinados conteúdos, a aprendi- 

zagem dos alunos mais fácil ou mais difícil, como as concepções e os 

preconceitos que estudantes de diferentes idades e origens sociais trazem 

para o estudo do assunto em pauta. (YOON et al., 2007 apud MORICONI, 

2017)  

2. Métodos ativos de aprendizagem – como o próprio nome já diz, significa proporcionar 

um aprendizado ativo, colocando os participantes em situações de aprendizagem 

significativas e trabalhando de maneira coletiva, proporcionando, assim, maior 

engajamento nesse processo.  Um exemplo trazido por Garet et al. (2001, apud 

MORICONI, 2017) e que ajuda a ilustrar este trabalho aqui apresentado, é: 

(...) planejar como novos materiais e novas estratégias de ensino serão 

empregados em sala de aula – diz respeito a relacionar as ideias discutidas 

na formação continuada ao contexto no qual os professores trabalham, já 

que novas abordagens podem ter diferentes implicações dependendo do 



 

projeto pedagógico de cada escola, dos livros adotados, das avaliações locais 

ou estaduais e das características dos alunos.  

 

3. Participação coletiva – falamos aqui de um grupo de professores (preferencialmente 

da mesma escola ou da mesma área de ensino) que participam juntos desses 

momentos formativos.  

Sobre as vantagens dessa participação coletiva, os autores (GARET et al., 

2001, p. 922 apud MORICONI, 2017) indicaram que professores que:  

• trabalhamemconjuntotêmmaioreschancesdediscutirconceitos,habi- 

lidades e problemas que surgem durante sua formação continuada;  

• são da mesma escola, departamento ou etapa de ensino:  

» contam com maiores oportunidades de compartilhar materiais 

curriculares, didáticos e demandas de avaliação;  

» tendem a manter as mudanças na prática ao longo do tempo. 

 

4. Duração prolongada – formações pontuais tendem a não ter um efeito significativo no 

processo de mudança de prática. Embora não haja, ainda, um consenso por parte 

dos(as) pesquisadores(as) de qual a duração ideal, propomos aqui uma sequência de 

trabalho que garanta ao professor uma continuidade dos estudos e oportunidade de 

ir colocando em prática com seus(suas) alunos(as), enquanto vai estudando sobre o 

tema. 

5. Coerência – pensando no trabalho de formação aqui proposto, podemos dizer que ele 

tem uma coerência no alinhamento às propostas de políticas públicas alinhadas à Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), com foco no desenvolvimento das Competências 

Gerais apresentadas no documento. Apesar de não haver uma definição clara do que 

seria esta coerência,  

As revisões estudadas, no entanto, apontam que haveria coerência quando 

os programas de formação continuada estão alinhados ou levam em 

consideração aspectos como:  

- as políticas educacionais que incidem sobre a formação inicial, currículo, 

avaliações externas, livro didático, etc.;  

- o contexto da escola, suas prioridades e objetivos;  

- os conhecimentos, experiências e necessidades dos docentes;  

- os achados de pesquisas recentes;  

- as recomendações das associações profissionais. (MORICONI, 2017) 

 



 

 

Em relação à proposta deste material, as pautas foram planejadas para serem desenvolvidas 

em cerca de 1h40’ que é o tempo médio dos horários de trabalho coletivo em diversos locais. 

No entanto, ele pode ser ampliado e/ou adaptado para cada realidade, a partir da proposta 

aqui desenhada. 

Estão previstos aqui o tempo e os recursos a serem utilizados. No entanto, é importante 

destacar a importância do estudo prévio por parte da equipe gestora que irá mediar estes 

momentos, de modo que possam estar apropriados do conteúdo e das estratégias propostas, 

além da organização prévia dos materiais que serão utilizados. 

Não há uma sequência obrigatória para o uso deste material, mas nossa recomendação é que 

aconteça inicialmente, partindo das competências gerais e sempre começando pela pauta 1, 

que tem o foco no desenvolvimento do professor, e depois na pauta 2, que tem o foco no 

planejamento para o desenvolvimento dos alunos.  

As pautas formativas trazem ainda alguns aspectos importantes que consideramos essenciais 

ao planejar estes momentos:  

- o acolhimento aos(às) professores(as) é sempre mencionado antes de iniciar o encontro, pois 

é sempre bom ser bem recebido para um momento de formação, mesmo que este seja em 

sua própria escola. Para se conectar com o grupo podemos usar comentários como: Que bom 

recebê-lo(a)! Estou muito contente em estar aqui nesse encontro ao seu lado! Suas colocações 

sempre são ricas para nossos debates!                                                      

- começam sempre com uma atividade que irá ampliar o repertório cultural do professor e 

que, ao mesmo tempo, poderá fazer um gancho para o tema do dia como uma leitura ou um 

vídeo inicial; 

- há sempre um momento inicial de apresentação dos objetivos de aprendizagem para o 

encontro e que são retomados ao final para que os participantes possam refletir o quanto se 

desenvolveram ao longo da formação; 

- possuem sempre momentos mão na massa, no qual os participantes podem atuar em duplas 

ou pequenos grupos, refletindo, analisando ou planejando algo que poderão utilizar em suas 

aulas; 



 

- o encontro sempre termina com uma breve avaliação na qual os participantes podem indicar 

pontos positivos ou que são necessários aprimorar, com diferentes enfoques; 

- cada uma das pautas trazem referências bibliográficas utilizadas para sua preparação, além 

de sugestão de material de estudo complementar em algumas delas; 

- ao final de cada pauta estão disponíveis os anexos referentes a todo o material necessário 

para a realização do encontro e que deverão ser impressos para a realização das atividades. 

Como cada escola irá se organizar de uma maneira para esses momentos formativos e definir 

quem cuidará dessa tarefa, usamos aqui o termo mediador(a), pois pode ser um(a) 

coordenador(a) pedagógico(a), o(a) diretor(a) ou outra pessoa da escola que esteja com esta 

responsabilidade. 

Esperamos que o material possa auxiliar gestores(as) de todo o Brasil a apoiar os(as) seus(suas) 

professores(as) no seu próprio desenvolvimento profissional, além de contribuir para o 

planejamento de aulas que promovam o desenvolvimento dessas competências nos 

estudantes, contribuindo para a implementação da BNCC e para uma escola que atue na 

formação integral de cada um.  
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Duração: 1h40 

Formato: Presencial 

Objetivos do encontro: 

- Conhecer e refletir sobre a competência geral do conhecimento e suas 

subdimensões; 

- Refletir sobre o seu próprio desenvolvimento em relação a esta competência; 

- Refletir sobre o conceito de metacognição; 

- Discutir sobre a especifidade da aprendizagem do adulto. 

 

 

Observação: Os tempos previstos são uma sugestão. Caso a escola tenha um 

tempo maior, poderá ajustá-los à sua realidade. 

 

Atividade 1:  Acolhimento 

Objetivo:  

● Sentir-se acolhido e conectado com o tema do encontro. 

Tempo: 10 minutos  

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Acolher o grupo na entrada. 

(2) O(a) mediador(a) deverá fazer a leitura em voz alta do texto: Felicidade Clandestina 

(anexo 1) - (6’) 

(3) Fazer uma breve analogia do texto com o tema do encontro, relacionando o desejo 

de conhecer, de ler o livro e ter o conhecimento em suas mãos, com esta 

competência. (2’) 

(4) Apresentar os objetivos do encontro para os participantes (deixá-los anotado num 

canto da lousa ou num cartaz durante todo o encontro): (2’) 

- Conhecer e refletir sobre a competência geral do conhecimento e suas 

subdimensões; 

- Refletir sobre o seu próprio desenvolvimento em relação a esta competência; 

- Refletir sobre o conceito de metacognição; 

- Discutir sobre a especificidade da aprendizagem do adulto. 



 

Recursos: 

      Cópia do texto para leitura; (anexo 1) 

Cartaz com objetivos do dia. 

 

 

 

Atividade 2:  Questão problematizadora/Aprendizagem do adulto 

Objetivo:  

● Refletir sobre o seu processo de aprendizagem. 

Tempo: 33 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Lançar para o grupo a seguinte questão: Como você aprende? (1’) 

(2) Pedir para que escrevam em seu caderno antes de falar. (2’) 

(3) Depois de finalizados os dois minutos, abrir para que possam socializar o que 

escreveram em suas anotações. Se o grupo for pequeno, com no máximo 15 pessoas, 

todos poderão falar. Se não for possível, escolher algumas pessoas que tenham escrito 

de maneiras diferentes do que as anteriores falaram. Se possível ir anotando as ideias 

centrais na lousa ou num cartaz para retomar ao final. (7’) 

(4) Para finalizar, mostrar por meio das anotações do que foi falado como aprendemos de 

maneiras diferentes; perceber como cada um tem um jeito de aprender que lhe é 

peculiar e que, por isso, nem sempre a mesma estratégia funciona para todo mundo. 

(5) O que não pode faltar nesta discussão, aprendemos:  

✓ no confronto de ideias e ações; 

✓ experimentando, acertando e errando; 

✓ ouvindo experiências de outros; 

✓ recorrendo à memória do que conhecemos e vivemos; 

✓ estudando teorias, questionando, clareando posições; 

✓ escrevendo sobre dado assunto; 

✓ dissecando o novo, subdividindo-o e juntando-o de outra forma (análise e síntese); 

✓ exercitando e refletindo sobre a prática; 

✓ acumulando ideias e testando-as; 

✓ pesquisando; 

✓ refletindo sobre o nosso próprio modo de aprender. 

 



 

(6) Apresentar as quatro características da aprendizagem de adultos, de acordo com 

Placco e Trevisan (2006) – deixar na lousa ou no power point estes quatro tópicos: (8’) 

1 - A experiência: é o ponto de partida e chegada da aprendizagem. É ela que possibilita 

tornar o conhecimento significativo, por meio das relações que desencadeia com aquilo 

que já foi vivenciado/experimentado. 

2 - O significativo: aprender envolve uma interação de significados cognitivos e afetivos. O 

que foi aprendido tem que fazer sentido para o sujeito, no contexto das suas 

aprendizagens e de seus conhecimentos e, ao mesmo tempo, mobilizar interesses, motivos 

e expectativas. 

3 - O proposital: é algo que direciona o adulto aprendiz, uma necessidade que o move, 

uma carência a superar, algo específico a desenvolver. 

4 - A deliberação: aprender decorre de uma escolha deliberada de participar ou não de 

dado processo. O adulto precisa escolher querer aprender para que a aprendizagem 

realmente faça sentido para ele. 

 

 

 

 

Para apoiar esta discussão o(a) mediador(a) deverá fazer a leitura prévia – p. 17 a 19 

(anexo 2) 

(7) Propor um teste para que cada um identifique qual o seu estilo de aprendizagem – se 

é mais visual, auditivo ou cenestésico. (anexo 3) – (10’) 

(8) Ao final passar as respostas para que cada um identifique seu estilo e ver se alguém 

quer fazer algum comentário. Pode usar as perguntas abaixo: (anexo 4) – (5’) 

a. Seu estilo de aprendizagem coincidiu com aquilo que você esperava? 

b. O que te surpreendeu no teste? 

c. Você acredita que este é realmente seu melhor estilo para aprender? 

 

 Recursos: 

       Folhas em branco para que possam registrar a resposta da questão: como você aprende?; 

       Cartaz ou lousa para fazer as anotações; 

       Folha com teste impresso; (anexo 2) 

       Folha de respostas; (anexo 3) 

       Texto de apoio sobre a aprendizagem de adultos. (anexo 4) 

 

Aprendizagem decorre da consciência da necessidade de 

mobilizar recursos pessoais e sociais, internos e externos, para 

atingir determinados objetivos claramente definidos. 



 

 

Atividade 3:  Contextualização 

Objetivo:  

● Entender o conceito de metacognição e aprendizagem do adulto. 

Tempo: 30 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Propor a seguinte reflexão ao grupo: será que aprendemos do mesmo modo como 

as crianças? Por quê? Fazer um brainstorming1 para que algumas pessoas possam 

dizer o que pensam. (5’) 

(2) Depois de revisar as características desta aprendizagem, retomar o conceito de 

metacognição, estabelecendo relação com a primeira atividade do dia quando 

pensaram sobre como aprendem.  

(3) Distribuir o texto e dar 15’ para a leitura. (Metacognição p. 57 a 622 – anexo 5) – pedir 

para grifarem o que consideram importante enquanto leem. (15’) 

(4) Ao final da leitura, pedir para que comentem sobre o que grifaram e fazer um 

fechamento destacando a importância de se entender como aprendemos para que 

possamos buscar as melhores estratégias para potencializar nossa aprendizagem. 

(10’) 

 

 

Recursos: 

         Cartaz ou lousa para fazer as anotações; 

         Texto impresso para leitura. (anexo 5) 

 

 

 

 

Atividade 4:  Conhecendo a competência 

Objetivo:  

● Apropriar-se da competência da BNCC que trata sobre o conhecimento. 

Tempo: 10 minutos 

 

 
1 Termo em inglês que significa “tempestade de ideias”. Seria um momento para falar livremente sobre o 
que vem à cabeça para, num segundo momento, organizá-las. 
2 Trecho retirado do livro “Aprendizagem do adulto professor” de Vera M. N. de S. Placco e Vera L. T. de 
Souza (ver referências bibliográficas). 



 

Detalhamento da atividade: 

(1) Distribuir para o grupo algumas peças de um quebra-cabeça com as subdimensões 

da competência geral do conhecimento (anexo 6). São 10 peças. Dependendo do 

tamanho do grupo, alguns poderão ficar em dupla, ou se forem menos de 10 

pessoas, pode deixar as subdimensões coladas num painel e cada um coloca na 

frente o seu significado. É preciso adaptar conforme o número de participantes. (2’) 

(2) Após distribuir as peças, dar 3’ para que circulem e encontrem a pessoa que está com 

a sua descrição. (3’) 

(3) Assim que todos se encontrarem, pedir para que cada um leia a sua subdimensão e 

sua descrição. Após a leitura de cada item, abrir para o grupo comentar de que 

maneira enxerga esta competência na sua vida; dar exemplos. (10’)  

(4) Em seguida, apresentar ao grupo o quadro geral com todas as subdimensões (pode 

ser no datashow ou fazendo uma cópia impressa para cada um – anexo 7) e fazer um 

fechamento do encontro reforçando como diferentes aspectos desta competência 

fazem parte do nosso dia e como, nós adultos, por vezes usamos pouco alguns deles. 

É preciso pensar como cada um de nós podemos desenvolver melhor estes aspectos 

na nossa vida pessoal e profissional. (5’) 

 

 

Recursos: 

    Cópia com as peças do quebra-cabeça recortadas; (anexo 6) 

    Cópia da competência geral (1 por participante). (anexo 7) 

 

 

 

Observação: Para se preparar para este momento, o facilitador que irá conduzir a reunião 

formativa precisará aprofundar-se em alguns conhecimentos. Abaixo alguns links que irão 

ajudá-lo neste processo de estudo. 

 

✓ Competência 1 – Conhecimento: 

https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/5/competencia-1-

conhecimento 

✓ Competências gerais: 

 http://bit.ly/CompetênciasGeraisBNCC 

 

 

 

https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/5/competencia-1-conhecimento
https://novaescola.org.br/bncc/conteudo/5/competencia-1-conhecimento
http://bit.ly/CompetênciasGeraisBNCC


 

Atividade 5:  Sistematização/avaliação 

Objetivo:  

● Fazer uma avaliação final pensando na competência apresentada. 

Tempo: 7 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Fazer um fechamento falando da importância de pensarmos primeiro em como nós, 

educadores, desenvolvemos estas competências gerais em nossa vida para depois 

trazê-las para o contexto da sala de aula. (1’) 

(2) Pedir para que registrem em tarjetas – pode cortar uma folha de sulfite em 4 partes 

iguais (1 item em cada uma): (2’) – anexo 8 

a. O que aprendi hoje? 

b. Qual das subdimensões eu preciso desenvolver melhor na minha vida pessoal 

e profissional?  

(3) Abrir espaço para alguém que queira compartilhar. (3’) 

(4) Finalizar o encontro agradecendo o envolvimento e a participação de todos e recolher 

as tarjetas para que possa entender quais foram os aprendizados do encontro, tabular 

e compartilhar com o grupo, e pensar em novas propostas formativas que auxiliem os 

professores a desenvolverem as competências que eles disseram que precisam 

desenvolver mais, inclusive para além da escola e dos encontros formativos formais. 

(1’) 

 

 

Recursos: 

     Cópia da competência geral (1 por participante); (anexo 7) 

     Cópia das tarjetas para avaliação. (anexo 8) 
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ANEXO 1 

Felicidade Clandestina – Clarice Lispector 

 Ela era gorda, baixa, sardenta e de cabelos excessivamente crespos, 

meio arruivados. Tinha um busto enorme, enquanto nós todas ainda 

éramos achatadas. Como se não bastasse enchia os dois bolsos da 

blusa, por cima do busto, com balas. Mas possuía o que qualquer 

criança devoradora de histórias gostaria de ter: um pai dono de 

livraria. 

Pouco aproveitava. E nós menos ainda: até para aniversário, em vez 

de pelo menos um livrinho barato, ela nos entregava em mãos um 

cartão-postal da loja do pai. Ainda por cima era de paisagem do Recife 

mesmo, onde morávamos, com suas pontes mais do que vistas. Atrás escrevia com letra bordadíssima 

palavras como “data natalícia” e “saudade”. 

Mas que talento tinha para a crueldade. Ela toda era pura vingança, chupando balas com barulho. Como essa 

menina devia nos odiar, nós que éramos imperdoavelmente bonitinhas, esguias, altinhas, de cabelos livres. 

Comigo exerceu com calma ferocidade o seu sadismo. Na minha ânsia de ler, eu nem notava as humilhações 

a que ela me submetia: continuava a implorar-lhe emprestados os livros que ela não lia. 

Até que veio para ela o magno dia de começar a exercer sobre mim uma tortura chinesa. Como casualmente, 

informou-me que possuía ‘As reinações de Narizinho’, de Monteiro Lobato. 

Era um livro grosso, meu Deus, era um livro para se ficar vivendo com ele, comendo-o, dormindo-o. E 

completamente acima de minhas posses. Disse-me que eu passasse pela sua casa no dia seguinte e que ela 

o emprestaria. 

Até o dia seguinte eu me transformei na própria esperança da alegria: eu não vivia, eu nadava devagar num 

mar suave, as ondas me levavam e me traziam. 

No dia seguinte fui à sua casa, literalmente correndo. Ela não morava num sobrado como eu, e sim numa 

casa. Não me mandou entrar. Olhando bem para meus olhos, disse-me que havia emprestado o livro a outra 

menina, e que eu voltasse no dia seguinte para buscá-lo. Boquiaberta, saí devagar, mas em breve a esperança 

de novo me tomava toda e eu recomeçava na rua a andar pulando, que era o meu modo estranho de andar 

pelas ruas de Recife. Dessa vez nem caí: guiava-me a promessa do livro, o dia seguinte viria, os dias seguintes 

seriam mais tarde a minha vida inteira, o amor pelo mundo me esperava, andei pulando pelas ruas como 

sempre e não caí nenhuma vez. 

Mas não ficou simplesmente nisso. O plano secreto da filha do dono de livraria era tranquilo e diabólico. No 

dia seguinte lá estava eu à porta de sua casa, com um sorriso e o coração batendo. Para ouvir a resposta 

calma: o livro ainda não estava em seu poder, que eu voltasse no dia seguinte. Mal sabia eu como mais tarde, 

no decorrer da vida, o drama do “dia seguinte” com ela ia se repetir com meu coração batendo. 

http://contobrasileiro.com.br/wp-content/uploads/2015/03/clarice-lispector.jpg


 

E assim continuou. Quanto tempo? Não sei. Ela sabia que era tempo indefinido, enquanto o fel não escorresse 

todo de seu corpo grosso. Eu já começara a adivinhar que ela me escolhera para eu sofrer, às vezes adivinho. 

Mas, adivinhando mesmo, às vezes aceito: como se quem quer me fazer sofrer esteja precisando 

danadamente que eu sofra. 

Quanto tempo? Eu ia diariamente à sua casa, sem faltar um dia sequer. Às vezes ela dizia: pois o livro esteve 

comigo ontem de tarde, mas você só veio de manhã, de modo que o emprestei a outra menina. E eu, que 

não era dada a olheiras, sentia as olheiras se cavando sob os meus olhos espantados. 

Até que um dia, quando eu estava à porta de sua casa, ouvindo humilde e silenciosa a sua recusa, apareceu 

sua mãe. Ela devia estar estranhando a aparição muda e diária daquela menina à porta de sua casa. Pediu 

explicações a nós duas. Houve uma confusão silenciosa, entrecortada de palavras pouco elucidativas. A 

senhora achava cada vez mais estranho o fato de não estar entendendo. Até que essa mãe boa entendeu. 

Voltou-se para a filha e com enorme surpresa exclamou: mas este livro nunca saiu daqui de casa e você nem 

quis ler! 

E o pior para essa mulher não era a descoberta do que acontecia. Devia ser a descoberta horrorizada da filha 

que tinha. Ela nos espiava em silêncio: a potência de perversidade de sua filha desconhecida e a menina loura 

em pé à porta, exausta, ao vento das ruas de Recife. Foi então que, finalmente se refazendo, disse firme e 

calma para a filha: você vai emprestar o livro agora mesmo. E para mim: “E você fica com o livro por quanto 

tempo quiser. ”Entendem? Valia mais do que me dar o livro: pelo tempo que eu quisesse” é tudo o que uma 

pessoa, grande ou pequena, pode ter a ousadia de querer. 

Como contar o que se seguiu? Eu estava estonteada, e assim recebi o livro na mão. Acho que eu não disse 

nada. Peguei o livro. Não, não saí pulando como sempre. Saí andando bem devagar. Sei que segurava o livro 

grosso com as duas mãos, comprimindo-o contra o peito. Quanto tempo levei até chegar em casa, também 

pouco importa. Meu peito estava quente, meu coração pensativo. 

Chegando em casa, não comecei a ler. Fingia que não o tinha, só para depois ter o susto de o ter. Horas 

depois abri-o, li algumas linhas maravilhosas, fechei-o de novo, fui passear pela casa, adiei ainda mais indo 

comer pão com manteiga, fingi que não sabia onde guardara o livro, achava-o, abria-o por alguns instantes. 

Criava as mais falsas dificuldades para aquela coisa clandestina que era a felicidade. A felicidade sempre iria 

ser clandestina para mim. Parece que eu já pressentia. Como demorei! Eu vivia no ar… havia orgulho e pudor 

em mim. Eu era uma rainha delicada. 

Às vezes sentava-me na rede, balançando-me com o livro aberto no colo, sem tocá-lo, em êxtase puríssimo. 

Não era mais uma menina com um livro: era uma mulher com o seu amante. 

 

Fonte: https://contobrasileiro.com.br/felicidade-clandestina-conto-de-clarice-lispector/ Acesso em 18 de fev. de 

2020. 

 

https://contobrasileiro.com.br/felicidade-clandestina-conto-de-clarice-lispector/


 

ANEXO 2 

TESTE: AUMENTE O SEU POTENCIAL COGNITIVO 

Escolha 20 palavras na lista abaixo que, por qualquer razão, mais o impressiona 

ou se destacam na sua comunicação. 

 

 
 
 
 



 

ANEXO 3 

Transfira suas respostas, marcando somente os números das palavras que você 

escolheu e depois, anotando abaixo, na linha dos totais, quantas palavras foram 

marcadas em cada grupo (A, B ou C) 

 

Multiplique por cinco o total obtido em cada coluna: 

 
 

Agora identifique o seu placar no quadro abaixo, ligando os pontos de acordo com o 

número correspondente em cada coluna: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Canais Sensoriais 

Auditivo (sons) 

Visual (imagens) 

Cinestésicos (sensações)  

 

A COMUNICAÇÃO ATRAVÉS DA PROGRAMAÇÃO NEUROLINGUÍSTICA 

 

 



 

 

 

ANEXO 4 - Texto: Aprendizagem do adulto professor 

 



 

 
 



 

 
 



 

 



 

 
 



 

ANEXO 5 - Texto: Metacognição e aprendizagem do adulto. 

 



 

 



 

 
 



 

 



 

 



 

 
  



 

ANEXO 6 – Quebra-cabeça das subdimensões. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANEXO 7 – Quadro geral da competência conhecimento. 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

ANEXO 8 – Avaliação 

O que aprendi hoje? 

 
 
 
 
 
 

Qual das subdimensões eu preciso desenvolver melhor na minha vida pessoal e 
profissional?  
 
 
 
 

 

 

O que aprendi hoje? 
 
 
 
 
 
 

Qual das subdimensões eu preciso desenvolver melhor na minha vida pessoal e 
profissional?  
 
 
 
 
 

 

O que aprendi hoje? 
 
 
 
 
 
 

Qual das subdimensões eu preciso desenvolver melhor na minha vida pessoal e 
profissional?  
 
 
 
 
 



 S                                                     



 

 

Duração: 1h40 

Formato: Presencial 

Objetivos do encontro: 

- Refletir sobre as possibilidades de atividades junto aos alunos, referente ao 

desenvolvimento da competência “conhecimento”; 

- Refletir sobre os aprendizados do grupo sobre o tema; 

- Aprofundar o conhecimento sobre as subdimensões da competência “conhecimento”. 

 

Observação: Os tempos previstos são uma sugestão. Caso a escola tenha um tempo 

maior, poderá ajustá-los à sua realidade. 

 

 

Atividade 1:  Acolhimento 

Objetivo:  

● Conhecer os objetivos do encontro; 

● Participar da atividade de leitura em voz alta. 

Tempo: 15 minutos  

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Receber os participantes à porta, criando um clima de acolhimento (3’) 

(2) O(a) mediador(a) deverá realizar a leitura em voz alta do texto do Capítulo IX do livro: 

O Homem que calculava de Malba Tahan. (anexo 1) - (10’) 

(3) Apresentar os objetivos da formação que deverão estar escritos num cartaz ou na lousa 

para ficar disponível durante todo o encontro. (2’) 

- Refletir sobre as possibilidades de atividades junto aos alunos, referente ao 

desenvolvimento da competência “conhecimento”; 

- Refletir sobre os aprendizados do grupo sobre o tema; 

- Aprofundar o conhecimento sobre as subdimensões da competência 

“conhecimento” 



 

 

Recursos: 

     Cartaz com os objetivos da formação para fixar na parede; 

     Texto: O homem que calculava – Cap. IX. (anexo 1) 

 

 

Atividade 2:  Levantamento dos conhecimentos prévios do grupo e introdução ao tema 

 

Objetivo:  

● Retomar a competência e suas subdimensões, analisando como isso se desdobra nas 

diferentes faixas etárias. 

Tempo: 30 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Apresentar ao grupo a tabela SIAR – um instrumento de avaliação e autoconhecimento 

que ajuda os alunos a pensarem o que ainda não sabem, o que querem saber e como 

aprendem. Para se preparar para o encontro, leia o anexo 2 para entender melhor 

como funciona para explicar aos professores. (5’) 

(2) Para iniciar, os professores receberão 2 tarjetas em branco (pode ser uma folha de 

sulfite dividida em 4 partes) e deverão escrever na primeira delas o que já sabem sobre 

o tema do encontro e na segunda o que querem aprender. Oriente-os para que usem 

letras grandes e legíveis, de preferência usem canetinha para ficar mais fácil de 

visualizar. (3’) 

(3) Depois pode colar no painel ou no local que seja mais adequado na sua escola. Para 

que fique mais visual, faça um cabeçalho com o título de cada etapa para organizar 

melhor as ideias do grupo. (2’) 

 

 

(4) Após este momento, o mediador do encontro deverá ler rapidamente os pontos que 

apareceram e explicará que ao longo do encontro, ampliar estes conhecimentos. Pode 

O que eu já sei
O que eu quero 

saber
O que eu 
aprendi

Como eu 
aprendi



 

ser que algumas das necessidades formativas colocadas consigam ser solucionadas 

durante o encontro. Caso ainda fiquem dúvidas, podem pensar em outros momentos 

para dar continuidade a esta formação. 

(5) Após esta atividade inicial, retomar com os professores que, no encontro anterior sobre 

essa competência, refletimos sobre o processo de aprendizagem do adulto e qual a 

melhor maneira que aprendemos, além de conhecermos as suas dimensões e 

subdimensões (reapresentar o quadro do anexo 3). Caso alguém não tenha 

participado, retome cada uma das subdimensões pedindo que o restante do grupo 

ajude a comentar cada uma delas rapidamente, explorando também como elas se 

desdobram de uma faixa etária para outra. Colocar que as discussões desse encontro 

irão focar no desenvolvimento dessa competência com o foco nos alunos. (18’) 

(6) Em seguida, apresentar o vídeo que fala sobre esta competência. Não esqueça de 

assistir ao vídeo antes para se preparar, testar o som e a imagem no aparelho e, se 

possível, fazer o download antes do encontro para não ter problemas com a conexão 

da internet na hora do encontro. (2’) 

 

 

Recursos: 

      Apresentação sobre tabela SIAR; (anexo 2) 

      Quadro das dimensões e subdimensões da competência; (anexo 3) 

      Vídeo sobre a competência “conhecimento” https://youtu.be/zFw36byGr2Q; 

      Datashow e caixa de som; 

      Canetinha; 

      Cartolina; 

      Tarjetas; 

      Fita crepe. 

 

 

Atividade 3:  Aprofundando as subdimensões da competência 1: conhecimento 

Objetivo:  

● Aprofundar os conhecimentos da competência 1; 

● Criar possíveis ações para o desenvolvimento da competência. 

Tempo: 40 minutos 

 

https://youtu.be/zFw36byGr2Q


 

Detalhamento da atividade: 

(1) Dividir o grupo de professores em 5 duplas/trios ou individualmente (dependendo do 

número de professores na escola) e distribuir a progressão de uma subdimensão 

(anexo 3). Como são 5 subdimensões, caso tenha menos que 10 pessoas, a atividade 

poderá ser feita individualmente ou pode distribuir duas ou mais subdimensões para 

cada um). (5’para organização e explicação) - (5’) 

(2) Cada grupo receberá uma folha com a subdimensão com a qual irá trabalhar e deverá 

pensar em possíveis atividades dentro da aula que possam ser desenvolvidas. Vale 

reforçar que estas competências não precisam de uma aula específica para elas, mas 

que estas atividades são transversais, ou seja, podem acontecer em diversas aulas 

diferentes, dependendo do contexto e dos objetivos que o professor tem para aquela 

aula. (2’) 

(3) Depois, solicitar que leiam e registrem quais ações/atividades podem ser produzidas 

para o seu desenvolvimento dentro do ano/turma em que atua. Trazer outras 

possibilidades. (18’) 

 

Exemplo: 

 

 

 
Avaliação do que se 

aprende 
Começa a refletir sobre 

o que aprendeu. 
rReflete sobre o que 

aprendeu. 
Entende e avalia o que 

aprendeu. 
Avalia o processo e os 

resultados de aprendizagem 
alcançados individualmente e 

em cooperação com os outros. 

 Até 3º Ensino 
Fundamental 

Até 6º Ensino 
Fundamental 

Até 9º Ensino 
Fundamental 

Até 3º Ensino Médio 

 
Possíveis atividades que 

podem ser desenvolvidas 
 

 
Fazer uso da tabela 

SIAR* antes de iniciar 
um novo tema e ao final 
para que o aluno possa 
fazer esta reflexão**. 

 
Fazer uso da tabela 
SIAR antes de iniciar 
um novo tema e ao 

final para que o aluno 
possa fazer esta 

reflexão. 
 

 
 

 
Responder questionário 
para levantamento do 

nível metacognitivo dos 

alunos. (anexo 4) 

 
Responder questionário para 

levantamento do nível 
metacognitivo dos alunos. 

(anexo 4) 

 

* Acesse no anexo 2 o material sobre a tabela SIAR para compartilhar com os professores para 

que possam trabalhar com os alunos. 

** No caso de alunos da Ed. Infantil, é possível realizar esta atividade, porém o professor será 

o escriba da turma. Para os alunos mais velhos, pode distribuir tarjetas para que escrevam e 

colem no painel ou podem chamá-los para escrever diretamente no cartaz. 

 

Competência: 1. Conhecimento 

Dimensão: APRENDIZAGEM E CONHECIMENTO 

Subdimensão: Metacognição 



 

 

(4) Socialização: informar que, para a socialização, um representante de cada 

dupla/trio/grupo terá até 3’ para ler as ações registradas. (15’) 

 

 

 

Recursos 

Material para estudo; (anexo 2) 

Cópia das subdimensões do documento Dimensões e Desenvolvimento das competências 

gerais da BNCC referente à competência 1: conhecimento; (anexo 3) 

Folha para registro. 

 

 

 

Atividade 4:  Encerramento 

Objetivo:  

● Propor encaminhamentos para a sala de aula; 

● Avaliar o encontro. 

Tempo: 15 minutos 

 

Detalhamento da atividade: 

(1) Entregar 2 tarjetas para cada professor e solicitar que preencham e coloquem no painel 

sendo: uma tarjeta com o que aprendi no encontro e outra tarjeta com o como eu 

aprendi. (4’) 

(2) Perguntar se alguém quer compartilhar em voz alta o como aprendeu e retomar a 

questão da metacognição, reforçando como as pessoas aprendem de maneiras 

diferentes e como entender esse processo de aprendizagem ajuda o estudante a 

buscar as melhores estratégias para o seu desenvolvimento, o que pode acontecer em 

qualquer aula de qualquer área do conhecimento. (5’) 

(3) Ao final, pedir para que avaliem com uma palavra o que acharam do encontro. (4’) 

O que eu já sei
O que eu quero 

saber
O que eu 
aprendi

Como eu 
aprendi



 

(4) Fazer o fechamento agradecendo a presença de todos e incentivando para que possam 

colocar em práticas as estratégias que foram discutidas, bem como as sugestões 

trazidas na pauta. Pedir que selecionem uma das ações produzidas pelo grupo para 

colocar em prática e compartilhar no próximo encontro. (2’) 

 

 

Recursos: 

     Tarjetas; 

     Painel/Cartaz para afixar as tarjetas; 

     Fita crepe. 
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ANEXO 1 

Texto para leitura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

Fonte: O homem que calculava. Disponível em http://josenorberto.com.br/o_homem_que_calculava.pdf. Acesso em 3 

de fev. de 2020. 

http://josenorberto.com.br/o_homem_que_calculava.pdf


 

ANEXO 2 

Tabela SIAR 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 
Tabelas Saber-Indagar-Aprender- Refletir

• Uma tabela Saber-Indagar-Aprender- Refletir (S-I-A-R) é um dos 
organizadores gráficos mais utilizados para explorar o conhecimento 
prévio dos alunos.  A tabela é formada por quatro colunas, uma 
chamada Saber, a outra Indagar, a terceira Aprender e a quarta Refletir. 
Esta tabela  procura ativar o conhecimento prévio dos alunos, por 
questionar o que eles já sabem a respeito de um determinado assunto, 
ajudando-os a fazer as próprias relações antes de explorar o conteúdo. 
Os alunos começam apresentando suas ideias no item Saber da tabela. 
Em seguida, sozinhos ou em grupo, apresentam questões que eles têm 
sobre o conteúdo no item Indagar. À medida que os alunos começam a 
responder essas questões, registram tais informações no item Aprender 
da tabela. Por fim, escrevem na última coluna como foi que aprenderam 
tais conhecimentos.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender- Refletir

• As tabelas S-I-A-R exigem que os alunos deem um 
significado para o que já aprenderam, comparem o 
novo conhecimento com o que já sabem e 
esclareçam suas ideias. Também  são uma forma de 
acompanhar o que eles estão aprendendo.Por fim, a 
tabela pode ser usada como um documento para um 
portfólio de avaliação para indicar o que o aluno 
aprendeu.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saber-Indagar-Aprender- Refletir

O que Sei O que quero Saber O que aprendi Como aprendi

Saber
O que Sei: apresentam suas 
ideias.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 

Tabela SIAR

• Uma tabela Saber-Indagar-Aprender- Refletir (S-I-A-R) é um dos 
organizadores gráficos mais utilizados para explorar o conhecimento 
prévio dos alunos.  A tabela é formada por quatro colunas, uma 
chamada Saber, a outra Indagar, a terceira Aprender e a quarta Refletir. 
Esta tabela  procura ativar o conhecimento prévio dos alunos, por 
questionar o que eles já sabem a respeito de um determinado assunto, 
ajudando-os a fazer as próprias relações antes de explorar o conteúdo. 
Os alunos começam apresentando suas ideias no item Saber da tabela. 
Em seguida, sozinhos ou em grupo, apresentam questões que eles têm 
sobre o conteúdo no item Indagar. À medida que os alunos começam a 
responder essas questões, registram tais informações no item Aprender 
da tabela. Por fim, escrevem na última coluna como foi que aprenderam 
tais conhecimentos.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela SIAR

• As tabelas S-I-A-R podem ser usadas em todo o currículo e em 
qualquer série ou ciclo. Elas podem ser usadas para iniciar uma 
nova unidade de estudo e como consulta durante toda a aula. 
Geralmente, elas não são um documento para nota, mas sim, 
um auxílio para os alunos registrarem suas ideias e perguntas 
sem o medo de serem avaliados. Além disso, tais tabelas 
ajudam na organização do aluno e podem ser o ponto de 
partida para um debate entre colegas ou com a classe toda.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 

Saber-Indagar-Aprender- Refletir

O que Sei O que quero Saber O que aprendi Como aprendi

Indagar
O que quero Saber: apresentam 
as questões que têm sobre o 
conteúdo.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saber-Indagar-Aprender- Refletir

O que Sei O que quero Saber O que Aprendi Como aprendi

Aprender
O que Aprendi: a 
medida que vão 
aprendendo vão 
registrando as 
informações.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 
Saber-Indagar-Aprender- Refletir

O que Sei O que quero Saber O que Aprendi Como Aprendi

Refletir
Como Aprendi: ao registrar 
as informações aprendidas 
também registram como foi 
que aprenderam. 



 

 

 

 

 

Fonte: as autoras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Saber-Indagar-Aprender- Refletir

• É neste momento final que os alunos irão desenvolver a 
metacognição, ao pensarem como aprenderam aquilo que foi 
trabalhado.

• Ao refletir sobre como aprenderam, eles podem entender o que 
funciona melhor para eles e isso pode ajudá-los na apreensão 
de outros conhecimentos.

Tabelas Saber-Indagar-Aprender-Refletir 



 

 

ANEXO 3 

Quadro com as dimensões 

 

 
 

 



 

 
 

 
 



 

 

 

 

Fonte: 10 Competências Gerais da BNCC. Disponível em: 

https://www.youtube.com/watch?v=zFw36byGr2Q&list=PLiOKxVOLLQHxsv941zmg3Vo6S

wgh2VKFw&index=1.  Acesso em 25 out. de 2019. 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=zFw36byGr2Q&list=PLiOKxVOLLQHxsv941zmg3Vo6Swgh2VKFw&index=1
https://www.youtube.com/watch?v=zFw36byGr2Q&list=PLiOKxVOLLQHxsv941zmg3Vo6Swgh2VKFw&index=1


 

ANEXO 4 

 

 

 

 

 

 

 

Levantamento do Nível Metacognitivo 



 

 

 

Fonte: www.professorideal.com  

Levantamento do Nível Metacognitivo 

http://www.professorideal.com/


 

 

 

         
 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANDRÉA ARAÚJO DOS SANTOS 

ANDRÉA GONÇALVES 

ANA LUZIA DA SILVA VIEIRA 

Mestranda em Formação de Professores pela FUNIBER, com pós-

graduação em História da Arte e Cultura Contemporânea, pela 

UNESP, Arte Educação pela FAINC e graduação em Educação 

Artística pela FAINC.  

 

Mestre em Educação: Formação de Formadores pela PUC-SP, com 

pós-graduação em Gestão Escolar e licenciada em História e 

Pedagogia. 

Mestre em Educação pela UniNove. Pós-graduada em 

Psicomotricidade relacional, Educação Especial e em Atendimento 

Educacional Especializado. É graduada em Educação Física e em 

Pedagogia. 

AUTORAS 



 

                        

 

 

 

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ELAINE CRISTINA LINDOLFO 

GRACE LUCIANA PEREIRA 

SILVANA AP. SANTANA TAMASSIA 

EDNEIA REGINA BURGER 

Mestre em Educação: Currículo pela PUC – SP, na linha de 

pesquisa de Formação de Professores, com pós-graduação em 

Mediações Tecnológicas pela FSA e em Gestão Educacional pela 

UFABC e formada em Pedagogia pelo Instituto Metodista de Ensino 

Superior. 

Pós-graduada em Psicopedagogia, com aperfeiçoamento em 

Educação Pública pela USP e em Diversidade Étnico Racial pela 

UFABC, e Pedagogia pela FSA.  

Psicóloga e pedagoga, com especialização em Administração Geral, 

Vitimização de Crianças e Adolescentes, Orientação, Supervisão e 

Direção Escolar. 

Doutoranda em Psicologia da Educação pela PUC-SP. É mestre em 

Educação: Currículo pela PUC-SP, na linha de pesquisa sobre 

formação de professores. Formada em Pedagogia com 

especialização em Psicopedagogia e Educação Infantil pela UNIA e 

com MBA em Gestão Empresarial pela FGV. 



 

 

       SOBRE A ELOS EDUCACIONAL 

  

 

 

 

A Elos Educacional é uma consultoria que tem 

como missão contribuir para a melhoria da 

Educação por meio de formação de educadores, 

produção de conteúdos, pesquisa e 

acompanhamento de práticas educacionais com 

vistas ao fortalecimento do ensino e da 

aprendizagem, das políticas educacionais e da 

gestão das escolas. 

A empresa nasceu da experiência acumulada de 

duas educadoras que atuaram como professoras e 

gestoras de escolas públicas e privadas da grande 

São Paulo e decidiram compartilhar suas 

experiências com educadores que desejam ser 

agentes de transformação da educação brasileira. 
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